
1. RITOS
INICIAIS 

A ação miseri-
cordiosa de Jesus 
desmascara a hi-
pocrisia dos que 
se sentem capa-
zes de condenar 

os mais fracos e desamparados.

(Nº 115) Ref.: /:“Convertei-vos 
e crede no Evangelho”, eis o 
tempo favorável.:/

1. “Tirarei de vós um coração de 
pedra e porei em vós um coração 
de carne”!

2. “Dar-vos-ei o meu espírito de 
vida, mudarei a escravidão em 
liberdade”!

3. “Retornai de coração arrependi-
do, porque Deus é compassivo e 
indulgente”!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. O Senhor Jesus que nos convi-
da à mesa da Palavra e da Eu-
caristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai 
(silêncio). Confessemos os nos-
sos pecados:

A. Confesso a Deus todo-pode-
roso e a vós, irmãos e irmãs, 
que pequei muitas vezes por 
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pensamentos e palavras, atos e 
omissões, por minha culpa, mi-
nha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos Anjos e Santos e a vós, ir-
mãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Oração Coleta
P. OREMOS. Senhor nosso Deus, 

dai-nos por vossa graça cami-
nhar com alegria na mesma ca-
ridade que levou o vosso Filho a 
entregar-se à morte no seu amor 
pelo mundo. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano C, p.757-760)

1ª Leitura: Is 43,16-21
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías. 
Isto diz o Senhor, que abriu uma 

passagem no mar e um cami-
nho entre as águas impetuosas; 
que pôs a perder carros e cava-
los, tropas e homens corajosos; 
pois estão todos mortos e não 
ressuscitarão, foram abafados 
como mecha de pano e apaga-
ram-se: “Não relembreis coisas 

passadas, não olheis para fatos 
antigos. Eis que eu farei coisas 
novas, e que já estão surgindo: 
acaso não as reconheceis? Pois 
abrirei uma estrada no deserto 
e farei correr rios na terra seca. 
Hão de glorificar-me os animais 
selvagens, os dragões e os aves-
truzes, porque fiz brotar água 
no deserto e rios na terra seca 
para dar de beber a meu povo, a 
meus escolhidos. Este povo, eu 
o criei para mim e ele cantará 
meus louvores”. - Palavra do 
Senhor!

A. Graças a Deus.

Salmo Sl 125(126)     
S. Maravilhas fez conosco o Se-

nhor, exultemos de alegria!
A. Maravilhas fez conosco o Se-

nhor, exultemos de alegria! 
S. 1. - Quando o Senhor recondu-

ziu nossos cativos,* parecíamos 
sonhar; - encheu-se de sorriso 
nossa boca,* nossos lábios, de 
canções.

2. - Entre os gentios se dizia: 
“Maravilhas* fez com eles o 
Senhor!” - Sim, maravilhas fez 
conosco o Senhor,* exultemos 
de alegria!

3. - Mudai a nossa sorte, ó Se-
nhor,* como torrentes no deser-
to. - Os que lançam as sementes 
entre lágrimas,* ceifarão com 
alegria. 

4. - Chorando de tristeza sairão,* 
espalhando suas sementes; - can-
tando de alegria voltarão,* carre-
gando os seus feixes! 

2ª Leitura: Fl 3,8-14 
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Filipenses.
Irmãos: Na verdade, considero 

tudo como perda diante da van-



tagem suprema que consiste em 
conhecer a Cristo Jesus, meu 
Senhor. Por causa dele eu perdi 
tudo. Considero tudo como lixo, 
para ganhar Cristo e ser en-
contrado unido a ele, não com 
minha justiça provinda da Lei, 
mas com a justiça por meio da 
fé em Cristo, a justiça que vem 
de Deus, na base da fé. Esta 
consiste em conhecer a Cristo, 
experimentar a força da sua res-
surreição, ficar em comunhão 
com os seus sofrimentos, tor-
nando-me semelhante a ele na 
sua morte, para ver se alcanço 
a ressurreição dentre os mortos. 
Não que já tenha recebido tudo 
isso, ou que já seja perfeito. Mas 
corro para alcançá-lo, visto que 
já fui alcançado por Cristo Je-
sus. Irmãos, eu não julgo já 
tê-lo alcançado. Uma coisa, po-
rém, eu faço: esquecendo o que 
fica para trás, eu me lanço para 
o que está na frente. Corro dire-
to para a meta, rumo ao prêmio, 
que, do alto, Deus me chama a 
receber em Cristo Jesus. - Pala-
vra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 137) Louvor e glória a Ti, 

Senhor, Cristo Palavra, Pala-
vra de Deus!

S. Agora, eis o que diz o Senhor: 
de coração convertei-vos a mim, 
pois sou bom, compassivo e cle-
mente.

Louvor e glória a Ti, Senhor, 
Cristo Palavra, Palavra de 
Deus!

Evangelho: Jo 8,1-11
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo João. 
A. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, Jesus foi para 

o monte das Oliveiras. De ma-
drugada, voltou de novo ao 
Templo. Todo o povo se reuniu 
em volta dele. Sentando-se, co-

meçou a ensiná-los. Entretanto, 
os mestres da Lei e os fariseus 
trouxeram uma mulher surpre-
endida em adultério. Colocan-
do-a no meio deles, disseram a 
Jesus: “Mestre, esta mulher foi 
surpreendida em flagrante adul-
tério. Moisés na Lei mandou 
apedrejar tais mulheres. Que di-
zes tu?” Perguntavam isso para 
experimentar Jesus e para terem 
motivo de o acusar. Mas Jesus, 
inclinando-se, começou a escre-
ver com o dedo no chão. Como 
persistissem em interrogá-lo, 
Jesus ergueu-se e disse: “Quem 
dentre vós não tiver pecado, seja 
o primeiro a atirar-lhe uma pe-
dra”. E tornando a inclinar-se, 
continuou a escrever no chão. E 
eles, ouvindo o que Jesus falou, 
foram saindo um a um, a come-
çar pelos mais velhos; e Jesus 
ficou sozinho, com a mulher que 
estava lá, no meio do povo. En-
tão Jesus se levantou e disse: 
“Mulher, onde estão eles? Nin-
guém te condenou?” Ela respon-
deu: “Ninguém, Senhor”. Então 
Jesus lhe disse: “Eu também não 
te condeno. Podes ir, e de agora 
em diante não peques mais”. - 
Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor.

Homilia
Profissão de Fé

A. Creio em um só Deus, Pai 
todo-poderoso, criador do céu 
e da terra, de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Fi-
lho Unigênito de Deus, nascido 
do Pai antes de todos os sécu-
los: Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus ver-
dadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas, e 
por nós, homens, e para nossa 
salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo 
no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pi-

latos; padeceu e foi sepultado. 
Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e su-
biu aos céus, onde está senta-
do à direita do Pai. E de novo 
há de vir, em sua glória, para 
julgar os vivos e os mortos; e o 
seu Reino não terá fim. Creio 
no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e 
do Filho; e com o Pai e o Filho 
é adorado e glorificado: ele que 
falou pelos profetas. Creio na 
Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só ba-
tismo para a remissão dos pe-
cados. E espero a ressurreição 
dos mortos e a vida do mundo 
que há de vir. Amém.

Prece dos Fiéis
P. Confiantes no olhar de miseri-

córdia com que Deus nos acolhe, 
dirijamos-lhe nossas preces.

A. Ouvi-nos, ó Deus de miseri-
córdia.

L. 1. Para que a celebração deste 
Ano Jubilar nos ajude a praticar 
a misericórdia para com todas as 
pessoas, nós vos pedimos.

2. Para que busquemos o perdão 
de nossas faltas contra Deus e os 
irmãos, sobretudo pela confissão 
de nossos pecados, nós vos pe-
dimos.

3. Para que os sacerdotes vivam 
a sua missão à semelhança de 
Jesus, sendo dispensadores da 
misericórdia do Pai, nós vos pe-
dimos.

4. Para que não sejamos rígidos 
julgadores dos nossos irmãos, 
mas saibamos desenvolver as 
atitudes da correção fraterna e do 
perdão, nós vos pedimos.

(Oração da CF 2025) A. Ó Deus, 
nosso Pai, ao contemplar o tra-
balho de tuas mãos, viste que 
tudo era muito bom! O nosso 
pecado, porém, feriu a beleza 
de tua obra, e hoje experimen-
tamos suas consequências. Por 
Jesus, teu Filho e nosso irmão, 
humildemente te pedimos: dá-
-nos, nesta Quaresma, a graça 



do sincero arrependimento e 
da conversão de nossas atitu-
des. Que o teu Espírito Santo 
reacenda em nós a consciência 
da missão que de ti recebemos: 
cultivar e guardar a Criação, 
no cuidado e no respeito à 
vida. Faz de nós, ó Deus, pro-
motores da solidariedade e da 
justiça. Enquanto peregrinos, 
habitamos e construímos nos-
sa Casa Comum, na esperança 
de um dia sermos acolhidos 
na Casa que preparaste para 
nós no Céu. Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 115) Ref.: Eis o tempo de con-
versão, eis o dia da salvação: ao 
Pai voltemos, juntos andemos. 
Eis o tempo de conversão.

1. Os caminhos do Senhor são 
verdade, são amor. Dirigi os pas-
sos meus, em Vós espero, ó Se-
nhor. Ele guia ao bom caminho, 
quem errou e quer voltar; Ele 
é bom, fiel e justo, Ele busca e 
vem salvar.

2. Viverei com o Senhor, Ele é o 
meu sustento. Eu confio, mes-
mo quando minha dor não mais 
aguento. Tem valor aos olhos 
seus, meu sofrer e meu morrer. 
Libertai o vosso servo e fazei-o 
reviver!

3. A Palavra do Senhor é a luz do 
meu caminho. Ela é vida, é ale-
gria, vou guardá-la com carinho. 
Sua lei, seu mandamento, é viver 
a caridade; caminhemos todos 
juntos, construindo a unidade.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nosso 
bem e de toda a sua santa Igre-
ja.

Oração sobre as Oferendas
P. Ouvi-nos, Deus todo-poderoso, 

e concedei que vossos fiéis, im-
pregnados dos ensinamentos da 

fé cristã, sejam purificados pela 
ação deste sacrifício. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística
sobre a Reconciliação II 

(Missal, p.608)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo dar-

-vos graças e cantar vossos lou-
vores, Deus Pai todo-poderoso, 
por tudo que operais neste mun-
do, por Cristo, nosso Senhor. No 
meio da humanidade dividida 
por inimizades e discórdias, sa-
bemos por experiência que vós 
levais as pessoas a se converter 
e buscar a reconciliação. Pelo 
vosso Espírito Santo moveis os 
corações, de modo que os inimi-
gos voltem à amizade, os adver-
sários se deem as mãos e os po-
vos procurem reencontrar a paz. 
É também obra do vosso poder, 
ó Pai, quando o ódio é vencido 
pelo amor a vingança dá lugar ao 
perdão e a discórdia se conver-
te em mútua afeição. Por isso, 
com os coros celestes, nós vos 
damos graças sem cessar e pro-
clamamos aqui na terra a vossa 
glória cantando (dizendo) a uma 
só voz:

(Nº 758/C) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo. O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória! Hosana nas alturas. 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas!

P. Pai onipotente, louvado sois 
por vosso Filho Jesus Cristo, que 
veio em vosso nome. Ele é a vos-
sa Palavra de salvação para a hu-
manidade, a mão que estendeis 
aos pecadores e o caminho pelo 
qual nos é concedida a vossa paz. 

Quando vos abandonamos por 
nossos pecados, vós nos recon-
duzistes à reconciliação por vos-
so Filho, que por nós entregastes 
à morte, para que voltássemos 
a vós e nos amássemos uns aos 
outros. E agora, celebrando a re-
conciliação que Cristo nos trou-
xe, vos pedimos: santificai estas 
oferendas pela efusão do vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
o Corpo e + o Sangue do vosso 
Filho que nos mandou celebrar 
estes mistérios.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Antes de dar a vida para nos 
libertar, estando à mesa, Jesus 
tomou o pão em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, naquela noite, 
ele tomou o cálice da bênção 
em suas mãos e, proclamando 
a vossa misericórdia, o deu a 
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Fazendo, pois, memória da 
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho que nos deixou esta prova de 
amor, nós vos oferecemos aquilo 
que nos destes: o sacrifício da 
perfeita reconciliação.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Pai santo, neste banquete salví-
fico, suplicantes, vos pedimos: 
aceitai-nos também com vosso 
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Filho e dai-nos o seu Espírito 
para que nos liberte de tudo que 
nos separa uns dos outros.

A. O Espírito nos uma num só 
corpo!

P. Ele faça da vossa Igreja sinal 
de unidade do gênero humano e 
instrumento da vossa paz, e nos 
conserve em comunhão com o 
Papa N. o nosso Bispo N., os 
Bispos do mundo inteiro e todo 
o vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Ó Pai, que agora nos reunistes, 
à mesa do vosso Filho, congre-
gai-nos também na Ceia da co-
munhão eterna nos novos céus 
e nova terra, onde brilha a ple-
nitude da vossa paz, junto com 
a gloriosa Virgem Maria, Mãe 
de Deus, os Apóstolos e todos 
os Santos, os nossos irmãos e 
as pessoas de todos os povos e 
línguas que morreram na vossa 
amizade, em Cristo Jesus, Se-
nhor nosso.

P. Por Cristo, com Cristo e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão 
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 176) 1. Tanto que esperou pu-

desse um dia chegar bem perto 
dizendo tudo! Se não conseguiu 
como queria, o seu silêncio não 
ficou mudo.

Ref.: Ela muito amou, tem a mi-
nha paz, vai seguir caminho 
sem temor. Sabe quem eu sou e 
será capaz de espalhar na ter-
ra o meu amor.

2. Ela ultrapassou toda a medida, 
não lhe bastando meros precei-
tos. Lágrimas, perfume, que aco-
lhida! Nem se importando com 
preconceitos.

3. Se ninguém ousou dizer bem 
claro o que pensava daquele 
gesto, Ele revelou como era raro 
esse carinho tão manifesto.

4. Ele é sempre mais que um con-
vidado, se põe à mesa nutrindo a 
vida; olha os corações e põe de 
lado toda aparência, cura a feri-
da.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Concedei, ó Deus 

todo-poderoso, que sejamos 
sempre contados entre os mem-
bros de Cristo cujo Corpo e San-
gue comungamos. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Oração sobre o Povo
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
(Todos se inclinam.)
P. Abençoai, Senhor, o vosso 

povo que espera o dom da vos-
sa bondade e realizai os desejos 
que foram inspirados pela vossa 
generosidade. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-

roso, Pai e Filho e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha es-

perança, este canto suba para 
Ti! Seio eterno de infinita vida, 
no caminho, eu confio em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação tua 
luz encontra na Palavra. Os teus 
filhos, frágeis e dispersos se reú-
nem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e pacien-
te: nasce a aurora de um futuro 
novo. Novos Céus, Terra feita 
nova: passa os muros, Espírito 
de Vida!

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu Filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo 
despertem em nós a bem-aventu-
rada esperança para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos, na espera confiante 
dos novos céus e da nova terra, 
quando, vencidas as potências 
do Mal, se manifestar para sem-
pre a tua glória. A graça do Ju-
bileu reavive em nós, Peregrinos 
de Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mun-
do inteiro a alegria e a paz.

Hino da Campanha da
Fraternidade 2025

1. O Cristo-Deus se fez humano 
nesta terra, e às criaturas deu va-
lor e atenção. A vida plena, que 
no mundo já se espera, ganha 
sentido com a nossa redenção. 

Ref.: Ao entregar o Paraíso ao 
ser humano, Deus contemplou 
sua beleza e seus dons. Louva-
do seja nosso Pai, o Criador: 
“Deus viu que tudo, tudo era 
muito bom!” 

2. No Universo tudo está interliga-
do; nele vivemos e, com todos, 
“somos um”. Nesta Quaresma, 
à conversão, somos chamados: 
cuidemos todos desta Casa, que 
é Comum! 

3. Há muito tempo, o louvor das 
criaturas já se ouvia em um canto 
universal. O seu autor, nova ex-
pressão ele inaugura: “Fraterni-
dade e Ecologia Integral”. 

4. O ser humano transformou a 
realidade, causou maus-tratos, 
destruindo a natureza. Abando-
nou a Lei de Deus e sua verdade, 
desrespeitando a criação e sua 
beleza. 


